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Células de Grätzel são células solares de TiO2 nanocristalino sensibilizada por corante. Neste 
trabalho, construímos estes dispositivos acrescentando um grid metálico. Como metais apresentam 
baixa resistividade elétrica, é possível melhorar a distribuição do potencial elétrico, que nestas 
células, tipicamente é feita apenas através de um filme fino de óxido de titânio metálico, depositado 
sobre um vidro condutor (vidro comum recoberto com uma fina camada de óxido de estanho 
dopado com flúor, FTO) em um dos eletrodos. Ainda estudamos a influência deste grid na 
eficiência de conversão de energia solar em energia elétrica. As primeiras células com grid foram 
metalizadas com processo de evaporação térmica e eletrodeposição. Em ambos os processos 
utilizamos Ni como o metal depositado na célula. Os resultados obtidos mostram que é possível 
diminuir a resistência de um mesmo comprimento de trilha do grid. No vidro com FTO o valor 
medido foi aproximadamente 1Ω enquanto para o FTO sem grid esse valor foi cerca de 40Ω, que é 
típico para o óxido. A eficiência de uma célula sem grid, iluminada a 100mW/cm2, foi de 1,06% e 
para a uma célula com grid, do mesmo tamanho e nas mesma condições de iluminação, o valor 
obtido foi de 1,54%. 
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